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EMENTA

Conceitos e temas historiográficos contemporâneos.

I. Objetivos
Possibilitar aprofundamento de conceitos e principais temas historiográficos contemporâneos.

II. Programa
- A profissão de historiador no século XXI.

- Os conceitos que tem desafiado a História na atualidade.

- O historiador e a Internet.

- A história pública.

III. Metodologia de Ensino
As aulas serão dialógicas, procurando interligar a exposição de conteúdos com a apreensão do conhecimento pelos estudantes. Também

serão realizados exercícios de escrita relacionados aos temas trabalhados.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

Conteúdos a serem abordados de modo remoto:
- Serão abordados os os temas fundamentais que tem atraído o interesse da  história, definições de alguns conceitos do conhecimento
histórico, a função social do conhecimento histórico, o ofício do historiador, a construção do tempo histórico, conceitos de modernidade e
pós-modernidade, história linguagem e narrativa, história e consciência histórica.
- Os conteúdos a serem trabalhados visam colaborar na fundamentação teórica do conhecimento histórico e na profissão de historiador.

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
As atividades remotas serão desenvolvidas na Plataforma Moodle, e visam estabelecer compreensão dos conteúdos abordados em sala de

aula.

III. Tecnologias utilizadas
Serão utilizadas ferramentas dispostas na Plataforma Moodle, como vídeo aula, fórum de discussão, apresentação de textos e demais meios

que possibilitem interação entre os conteúdos, professor e estudantes.

IV. Cronograma de tutoria presencial
O professor estará disponível às quintas-feiras antes do horário das aulas ou em dias previamente combinados com os estudantes.

V. Critérios de avaliação
Elaboração de textos acadêmicos, solução de problemas e pesquisas, por meio de linguagem formal.

VI. Cronogramas de avaliação
A avaliação será continuada, com desenvolvimento de atividades recorrentes, relacionadas aos conteúdos abordados em sala.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação terá caráter continuado, de forma que em cada uma das aulas será desenvolvida uma atividade escrita a respeito do conteúdo

trabalhado. Comporão parte da avaliação a participação nas discussões e no envolvimento com os conteúdos (valor 3,0 = P1) e  a

apresentação final de um trabalho (valor 7,0 – P2).

Procedimentos e Instrumentos para Recuperação
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O estudante que apresentar dificuldades de rendimentos satisfatórios nas atividades avaliativas parciais, ou seja, em capa parte do

desenvolvimento do conteúdo com as atividades escritas, ou no acompanhamento da disciplina, terá a oportunidade de recuperação, durante

o semestre, inserida no processo de ensino.

De acordo com as necessidades pedagógicas do estudante serão planejadas atividades de recuperação por meio de instrumentos de

avaliação continuada e de ensino alternativos, entre os quais poderão compor: leituras dirigidas, seminários, resenhas de textos, trabalho

escrito individual ou atividades nos Laboratórios de Ensino e Pesquisa do curso.

O conteúdo programático abordado será aquele que o estudante apresentar maior dificuldade durante o decorrer das aulas ou no trabalho

final (P2).

Para cada atividade de recuperação dirigida ao estudante será atribuída uma nota entre 0 a 1,0 ponto, a qual será somada a nota da

avaliação final (P2), não ultrapassando a média de aprovação do curso.
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